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PREFÁCIO

-

não conhecia. 

as irmãs francesas e a mãe, numerosos amigos e conhecidos, encosta-
ram ao nosso cais dúzias de barcos com amigos de todas as fronteiras 

tocam, da alegria comum e sem preconceitos. Sem dress code e sem 

da música, da liberdade interior e deste vaivém de barcos em todas as 
marés, dos encontros fugazes, mas intensos, com gente linda que passa 
em rota na ilha e se apaixona também por esta nossa forma de sentir e 
fazer. Sem apegos, sem compromissos, sem promessas….

pessoas assim, iguais a si mesmas que procuram a verdade tão fundo 

E ela é assim.

-
sioterapeuta e massagista, tem, nas pontas dos dedos, a capacidade 
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de relaxar, de tirar a dor, de sugerir o melhor. Aprendi com ela o 

apresenta-se também como alguém que está em paz, que encontrou 
o seu caminho e quer que esse caminho chegue a todos.

Estou com ela nesta estrada como amiga inseparável dela e da 

Gabriela Silva
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O grito do corpo

provérbio indiano

Uma manhã

acordas como se não tivesses dormido

Por mais que tente

Ele abdica

Sente-se defraudado
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Encharcado dos medicamentos

Enquanto puxavas a corda

« Deixa as tuas preocupações e cuida de mim, de nós

A nossa relação não é só amizade e cooperação, também passa pela ex-
ploração

Dei-te todas as minhas reservas, a minha paciência e tolerância 

Cabe-te a ti apoiar-me, para me ajudares a levantar, depois de tantos anos 
sem tratamento

Tu, que apesar de todos os meus esforços para te agradar, não me amas 
porque me achas um monte de infortúnios, deformidades, cicatrizes, calos e bor-
bulhas

só teu
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